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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL. 


Pesaro o es do ano bo com jm em 
“excelente, dias esplendidos, claros, impidos, 
ue se diferençavam apenas dos dias de verão nó 
io sesco 6 imtênso, que arroncava os naries das 
clas que pesava na Ave cora de 
alles e, de Jgurrures. Como se paisesssema nos 
Birds de S Pareraburgos “e PO 

"No dia 1 da janeiro cómo é do costume os thea- 
tros de Lisboa” abarrotacam todos de espestado: 
es do mesmo qo que todos às guns eneram 
dedão pela manha atá noite cheias de trisaom: 
tes, porave ta nosa terra ha muito areias 
rendico do quo é necessario sair no pve dia 
de cada anno para se ahir dárinte d sono todo, 
pará se levar bem a vida n'esoss 305 que despom” 
da no horn 

“so Dont agouro foz com que os sboeta 

us, habituados do. sol radiante é do ceu axa di 

Jeninsul, costumam à imutiar para os seus pas- 
aeos. 08 faros dias sorumbaticos & nevoenos do 
inverno = que lá óra nos paises do norte, onde 
ae grandes tempestades e ba chuvas torencass 
ositimem o alta men dos invernos Bão apro 
voltados com enthuniasmo é ain por toda a gen- 
tê= não iressem cuso da carranta invernoss do 
dig de Janeiro & atendendo apenas à ele ser 6 
Primeiro dia do Amno novo € o aprovetussem como. 
Te one um desses dias primaveraes dinverno, 
“que 3ã0 O Encanto da nos terras 

Nós tambem, impelidos. pela velha cr 
aproveltámos, Anddmos. todo o dia na ru 
Emo no fim de contas o frio não convidavi mui 
ox demorados pasios na Avenida, fomos ver 
Pela primeira vez'o novo thestro da Ra dos Gon- 
es, que oito dias Anes se abria uo publ e de 
que = exactameno” por munea o termos visitado, 
Saindo não nohamos fado dos nossos liores. 

“É como. o vimos apems de dia não podemos 
ainda hoje falar senão do napecto da sua, que é 
regmene boni e gradavel, 

“um theatrinho pequeno, mas muíto fresco € 
muito elegante, e muto acendo, tres cousas que 
mão São pera desprezar tres titulos à ele ser cone 
Somido dom agro. 

O mterior do tiiatro da Rua dos Condes cor- 
responde perfeitamente ao seu aspecto exterior, 
38 peodu muito boa impressão e pesar de ni 
ter ixo de arehitectura, tem” uma aparência 


dice o 


Eympathica e elegante quê não fa ter oniamas 
adudades do velho casabre que por muitos amos 
al funcelonou glorosamente, nem da reles barra: 
cio. que depois o substitui duranc mos com 
lo, menos loca para à ae, mas com mto 
is fortuna para O elrosarios 
O novo & dleganto Meatro da Rua dos Condes 
está emregue em Boas mãos: nas mãos de Salvar 
dor Marge um austor deneadeo do 
à preto toca 
de Sousa Bastos eia 
mom hds cl 
Isadoe Marques & empresario e Sousa Bas- 
ros É o actor e Búbca e estro & ousa Pas. 


idade e competencia 


«ano funcciona no iheatro tem artistas de reco. 
DO msi mes Ee Ansa ar de ces 


apesar de incompleta & um 
pouco deficiente, como” não podia dei de vor 
Sesd o momento em que te qu sr uma: 
a em dezembro, o & em me da aporEinis” 
tra, quando todos ox teatros tem já a das ea 
panhias formadas, tornando Gis, senão impossto 
Fel, a confeeção dum encembie parana nho: 
to. 

O ovo iheatro da Ru dos Condes foi jnaugu- 
rado no dia 33 de dezembro com vara ooo fa 
Tusiv. recitada pelo grande actor Eabois 
aproposito em dois quadros do sr. Bapsir Aa 
“lado e uma operetia em dois cos de Solis 
Bicos e Oliveca, As dugs Ratos, Come oia 
De str NOVO 6 que tem talento ARA 


festejai 
do, La 
e Qutros. 


No dia 2 de janeiro, com um belo sol verdadei- 
a Pesado a abertura des ae 
e e solenidade do costume; e à no 
PE E abit rei de gala no thetro de 5. 
ia? aque” mst a fá re na tina 

Fonda, Co todo. O ministerio é a Góre 
E aspecto da formosa sala de 8. Carlos festas 


recita de gala é sempeê atraente e feio, a 
mede o Segmento ue fi a solado 
rios na noite da representação de gala por o 
casião do casamento do Principe ftéi, ter feto. 
empalidecer é parecer pequenas todas ds grandes 

galã que se lhe tem segu. 

“As verdadeiras noites de gala em $. Carlos esta 
oc tem sido ae mois em que cata à Van 
ant 


RE CTA 
DA area assola ab Pr 
Re A ane 
PRA ia 
Ssfe end bem qual 
e RREO 

“a motivo porque quast todas as grandes estrelas 
Fani | eia od 
pe ans eee dE 

E 
Da Rear o 
Ea E na RAT 
tiro Ei a een Da 
a eia 
clócho sahiu da sua penna banal, e nem sequertem 
Ernani Usa E cia 
E nd pe 
Teto os far Meperder 

e e id proa da 2 
pr ti et e dl 
SO agia ur sa 
per 
Bode Na à 
E pa 
RO Dee 
nto da veconbec, que eu opera da aê 
a A a 
pa aro a DS pe 
Pe nome 0a NE e 
mes da Di Fa 
canon esses trechos todos eles bhsados, valeu 1he 
Epi 

Bia a Se rim 
qt seguia re Rea pia eli 
ana eresn ro E 
Po ris pet td 
do dia nie 

Ne el em o Bati, produeram na veta 
Ee ao cera ga ap 
YES E que mais do que iso. tinham produsido em 
o re pra 
pot 

ae da Po 5 Dean 
apoie se Uno, us à Va Zu acre? 
dia DO papel 0 Roda e case foda do Si 
dia ua Lou e vs 

Va Epa preta EV Ennde 
jo ea ada 
scenas, como por exemplo a da entrega da car 
noso Dl Ló enero A 
ve 

Porque? 

rod gear aid fo 0 
O amanda a A pad e 
Fei E e Neg) 
RSS sas e pucca 


Rosina não poude 
rios que à celebre 
também o que é verdade é que na primeira noite 
do Barbeiro à Van Zandt não estava na plena 
posse de todos os seus prodigiosos recursos ar 
ticos, e tanto que à valsa do Romeu Julieta 
que pela terceira vez cantava, m'essa noite não à 
Cantou tão brilhantemente, como nas duas vezes. 
amterioees. reco 
vamos ouvir à grande artista Juma 0 

anova para nós, a Lelmé de Leo Delibes de 
que ella fot não só a creadora, como tambem a 
inspiradora. 

que falámos em confrontos e em recorda- 
ções esmagadoras. fallemos d'om confronto trium- 
Prante de que não podemos comprebender intei- 
Famente nada. 

Lembram So «Tuna prima dona que estro ha 
quitro. anos em Lisboa, que passou Quasi desa- 
Peresbida. € tanto que não veio reconduzido, € 
“Que só se tornou notavel pelo seu granle queito, 
asr* Medes Borel 

Pois esta Borelli que em S.Carlos deu tão pou- 
so que falar de si que nem se distinguiu pelo. 
talento nem pela voz, acaba de obter um grande 
triumpho em Madrid” na. Gineunda, na Gioconda 
em que ainda ha um mez ali fo acclamada a Theo. 
Sorín, que na opera de Ponchieii é verdadeira-. 
mente assombrosa, 


Vão lá comprehender e explicar estas coisas. 

Como actriz a Borelli eray quando esteve em 
Lisboa, excessivamente mediocre; como cantora 
tinha bonita voz, cantava bem, mas tudo isso den-. 


O successo da Borel 
curiosidade e de espanto. 
E agora por Sarah-Benhardt, 


«m Madrid enche-nos de 


ma actriz que nos. 
realmente ex. 
ranceza, 


cana faro nin 

En peque Cape ai 
RS e ua do ora verao Lam 
Dae ane Op ce 
o, nova indo, mago, ban elegante 


siga e nos cb ouros ado ex 
eelemememe” portugue, Jrancer, & Halano, az 
Dendo tão bem musa que já camtou o Fausto de 
Coura, dotada de inte espirito, de brando 
ilustração e de notavelineligenci 

tm frevs o público de Lisa terá o prazer do 
ouvir esta dade aetri no Thesro da inda 
deve então podia apreciar os seu merecimen: 
tosse ele) juulicarem, Como É de espera, à 
isa, de que” oia vem precedida, nerd vma boa 
fortana para nôn e pora Bi mono hero. 

Exaeibmente no Tdi em que 0 nono Jornal ao 
pues, criem prime nbr Em DL 

ari ini Pç, Rogerio Larbque em que à emo 
preta tem asd contançã csniançu Bad o 
Pinda sedã que essa pega teve im Par com 
Silo de Roger fa one, 
A Minjado eve um frade vce com o 

con de Pinquene o Oympaso auto bre 
amet com um original em 3 aetos A.17 6 
mei estria nal dom posta e dum cseiptor 
di grande alento ar. Asbucio Antunes, 

o podemos assitir 4 primeira representação 
dee riginalporioguer, ias em brave demos 
“Se como mbso deve E nono prize, porque 
de ha muto temos profunda extra e adiiração 
po briamisiao Elo do Reu nuctor a quem 
ox iam de ha mo os mat cores laços da 
Boa amada e “de ini camaradagem Intera- 


Gervasio Lobato, 


— ee 


D. JOÃO CHRYSOSTOMO D'AMORIM PESSOA 
ARCEBISPO RESIGNATARIO DE BRAGA 


lustre prelado D. João Chrysostomo d'Amas 
io Vaso arcebispo rengnocario da archidieos 


de Bragaa quem a morte abriu o tumulo no dia as 


de derembro de 1888, cra um dos mais esclareci 
dos membros do clero portugucz, uma das sumi. 
dades mais respeitáas da egreja lunitana, um pa 
triota de boa tempera, cuja austeridade Ue cara 
crer não lhes permitia transigencias que fossem 
Contrarias à justiça, ou importassem fraqueza no. 
nto dos séus deveres. 
Faro estos homens 
assim, e por isso tanto mais lamentavel à sua 
rd, quê não é facilmente substituida, no melo 
Sosra sociedade decadente, cheia Je fraquezas e 
Je dúvidas, em que as conticções sé amoldam ds 
Conveniendias, que muitas vezes fazem esquecer 
os deveres, a justiça é a dignidade. 

De imeirera de caracter deu sobejas provas. 
durante à sua vida 0 vencrando arcebispo 1. João. 
Chrysostomo, é se ouiros factos o não attestas- 
sem, bastava a sua attitude energica em fuce dos. 
direitos de Portugal no padroado do Oriente, con- 
tra as pertenções da. Propaganda fio, proce 
mento que importou a saluda de Portuial do re-. 
presentante da Santa Sé, Monsenhor Oreglia.. 

Nesta situação, como em muitas outras, D. 
João Chrysostomo aflismou a sua Icaldade € po 
triotismo, que nem o despeito por não ter sido 
provido ha Sé de Lisboa quando faleceu o pa- 
triarcha D. Manuel, nem o cabir no desagrado da 
poderosa companhia de Jesus, o fizeram por um 
momento esquecer o que devil á patria e à cons- 
ciencia. E E 

Mas não nos alargvemos em considerações que 

riam demasiadamente esta simples noti 
biographica, e antes procuremos ser breve na 
mumeração | dos factos que encontramos na vida. 


O OCCIDENTE 


de D. João Chrssostomo e que allemam a sua 
grande individualidade entre os prelados portu- 
bi João Chrysostomo de Amorim Pessoa, aree- 
bispo de Ga, Primaz do Oriente, e arcebispo re- 
sipnatario de Braga, naseeu em Cantanhede, dis- 
tneto de Coimbra, à 14 de Outubro de 1810, sen- 
do filho de Jodo Dias Pessoa e de D. Francisca 
lgmacia de Jesus Gomes Murta. 

Os seus primeiros. estudos “realisou-os na sua 
terra. natal, estudando o latim com o padre Jojo 
Sarriltas dê Campos, é emrou como noviço para 
o convento. de Santb Antonio de religiosos fran 
Eiscanos, existente na mesma vila, em ti de ju 
nho, de 1840, professando no anno seguinte aos 
13 de junho. k 

Logo. depois de professar foi mandado para o 
convénto de Santo Antonio da vila da Sertã, & 
em 20 de janciro de nas, transferido para a con- 
vento de Santo Antonio da Cameda, Em Lido 
Onde estudo plvilosopiva racional e moral, geo” 
metia e princípios. de physica, no collegio do 
mesmo convento, passando depois, em 22 de ju- 
ho de 1830, para é collegio de Santo Antonio da 
Pedreira de' Coimbra, a completar 0s seus estudos 
de theologia, 

'No capítulo que se celebrou em 1833, no con- 
vento de Santo Antonio da Castanheira, foi no- 
mendo Passante ou Oppositor, 

O arcebispo de Cranganor, conferiu.lhe ordens. 
menores, em 18:0, no Hospicio da Terra Santa, 
que se achava estúbelecido no cuifício em que ho 
de funcionam As repartiçõs do Governo Civ de 


o Bispo Conde D, Fr, Jonquim 
da Nazarerh, na capela do Paço de Coimbra, é às 
de presbytero, pelo bispo de Cabo Verde D Fr. 
Jerenymô da Soledade; dos 19 de setembro de 
1835, 

nda com ordens menores, já em 1833 présgava 
em Coimbra, é à sua palavra era escutada com 
interesso e sat o o auditorio pela 
elevação do pensimênto é pela correcção da 
pliraso, a 

Em 1843 entrou na universidade de Coimbra, 
matriculando-se na faculdade de theologia, e em 
184, concluiu. ali. os seus estudos, defendendo. 
conclusões magnas no anno seguinte, às quaes im- 
primiu e olferdceu nos seus professores. 

Fez depois exame privado em que teve distine- 
ção, é tomou O grau de doutor &m theologia, à 
à8 de julho de 1850. 

No úno. seguinte, por d 
foi upresentado prior da exroja de Cantanhede, 
de que tomou posse em q de mavembro. 

Foi nomeado, por portaria de 19 de agosto de 
1856, professor o Seminario Episcopal de Coim- 
bra, logar, que desempenhava desde 1855, e exa 
minador Synodal do bispado, por nomeação do 
Vigario Apostolico de Combray Dr. Antonio José 
Lopes de Moraes. 5 

presentado numa, cadeira da Sé Cathedral 
como Arcediago do Vouga, por decreto de 18 de 
jincio de 1866, tomou pósse do logar em y de 
fevereiro. 

Por decreto de 11 de abril de 1855, foi despa- 
chado lente substituto exteaordinario da Faculda 
de de “Theologia, passando à ordinario em 5 de 
detembro do referido anão. 

Em todos estes cargos deu sempre o nosso 
biographa lo, provas de prande capacidade, que 
lhe Valerará b Ser chamado a mais altos carsôs oÉ- 
ficines; e assim, em 30 de junho de 1850 foi no- 
meado. pelo governo portugues, bispo de Cabo 
Verde, nomeação que 1oi confirmada pela Santa 
Sé em 23 de março de 1860, sendo sagrado em 
Santarem, à 23 de agosto do mesmo anno, pelo 
Vatriarcha de Lisboa D: Manoel com à assisten- 
cia dos, bos resignatrio de Angola D. Sabas- 

o chego, porem, à tomar poste da diocese, 
orgte pós mesmo anno foi despachado arc 

ispo. de Goa, por decreto de 41 de outubro, é 
confirmado pela curia, em a+ de marco de 18%, 
recebendo as bulas da confirmação, em à dê 
maio de 186 


reto de 11 de ngosto. 


monsrações de respeito & reconhecimento qua 
sempre lhe testemunhatarm, como a Um dos mais 


dignos é esclarecidos prelados que ali tem gover- 
nado, chegando o povo de Madrasta a olisecer. 
The ma medalha de hoara em memoria dos be. 
néficios dispensados pelo ilustrado arcebispo à 


Nos poncos anmos que governou esta archidio- 
cose, meresenlhe parbeular atenção 0 ensino do 
clero, que encontrou muito. descurado é assim 
ppt randes relornas no seria de a. 
“ho que 6 poscram à par dos seminarios do 
no, inkiondo ainda a ercação de uma bibiotheca 
tão necessaria para o estudo. 

Defensor. do padroado português no Oriente, 
combateu quanto em sun forças coube pelos di: 
Feitos de Portugal e os que lerem a memoria por 
cile escripaa sobre o referido padroado, tem de 
castão de avaliarem a coragem e desalogo com 
dE gle pogho pela Eonvevação diese poda 

chave do nosão poderio nos Estados da Tdi 
o que elis confirma no tomo das Obras de D! 
Jodo"Cirriostomo. de Amorim Posso, quando 


“O padroado do Oriente é ainda hoje a mais 
bella Joia que brilha na corda de sua magestade, 
fidelissima; & tirada ou perdida que seja esta joia, 
ficará acabada toda, ou quasi toda, à importancia 
dos Estados da India Pontugueza. (O nosso nome, 
a nossa gloria de outro tempo, Os interesses ae. 
tunes de Goa, devem em grande parte a sua con- 
servação ao padroado; e se ainda temos alguma 
influencia na “India, não à poderemos comervar 
senão pelo padroado 

À saude do esclarecido prelado não lhe per- 
mítti que se conservasse à [rente da sua archádio- 
cese e obrigou.o a retirar para Europa em 5 de 
ieperéiro de isto: ari 

Esteve retirado por algum tempo da vida acti- 
va, na sua quinta de Santa Monica proximo de 
Coimbra, té que, em 27 de julho de 1874 foi no- 
meado condjutor do arcebispo de Braga, nomea- 
gão confirmada em 17 de novembr 

Por morte do arcebispo de Braga D. José Joa- 
quim de Arevedo e Moura, occorida em 17 de 
novembro de 1876, tomou posse da archidiocese. 
no dia immediato. 

Recebeu o Pallium, como metropolta e Primaz 
“las Hespanhas, na egreja do Sacramento, em Lis. 
boa, da imão do Bispo de Bragança D. José Maria 
da Silva de Carvalho Martins, nO dia 43 de feve- 
feira de 1827, € tomou posse solemue na sede ar- 
Eliepiscopal, em 11 de março do referido amo. 

O" seu" governo. na archidiocese bracharense, 
tambem se assinalou por actos de bos adminis 
tração e aclo pela egreja, de que mencionaremos, 
as Obras que mandou lazer na Sá de Braga, res! 
taurando As suas cupellas: outras que ordenou se 
fizessem no palacio arciepscopal incluindo 

e alguns quadros da saia dos arco: 


eu a mudança do seminario de Braga, 
do Campa de Lutz para 0 edificio do 
convento das Úrselmas, cedido” pelo govemo à 
Suas instancia, por decreto de 5 de mao de rt. 

Organisou o estudo de teologia no seminario 
pego o programa da universidade de in 
ligou irado o, restos de Fr. Caguno 

randão para 8 capela do seminario dos Orphãos, 
que elle fundou, afim de lhe erigir um mausoleu 
acdbou j 

SaboU. com certas usanças riculas nas pro- 
sissões, como os farricocas que iam na procisdo 
dos Paços, etc. 

Assisti á imauguração dos trabalhos do monu- 
mémo a Pio IX ma seira de Santa Catharina, em 
Guimarães, cerimonia que se realisou com a maior 
pompa, no dia 18 de junho de 1885, e de que 0 
seu secretario tl o reverendo padre dr. 
Alredo Elviro dos Santos, escreveu uma memo 
ria muto eircumstanciada, que publicou, em Bra- 

a, em isa com o titulo, Masumento a Pio IX, 


Visita do Em e Rey sur. D. João Clrysosto: 
mo de Amorim Pessoa, arcebispo e senhor de Bra- 
rã, Primaz das Hespanhas, ete. ele. à cidade de 


Simons por oceano do Lmçameto da primer. 
ra pedra do monumento que sa ser erigido no 
mole da Penta nao seda de Santa Cobharina, 
Pie Pio De par Aloe, Elio ds Samos 

Pontífice Pio 1X, a, Elviro dos Santos 
Presôptero com O casa ricnal Theologico do Sex 
minario Patriarchal de Santarem, Ifarma- 
do em Thevlogia pela Universidade de Coimbra, 
Secretaria 7 do Ex é Nev.m Snr. Arcos 
bispo de Braga, Primas das Hespanhas, efe cre. 

Einea anmos depois em 18%, não se tendo con- 
formado com a resolução do governo que lhe ne- 
gou licença para consultar à Santa Sé sobre as. 
Grdens que recebera do mesmo governo, resolveu 
resignar o seu logar, renuncia que lhe foi aceeite, 
cem que mais uma vez D. João Chrysostomo 


PrSxou à sua rj tempera de ant quebrar que 
Revrou-se então d vida particular, indo viver 
para à sua quimta de Cabanas prosicio de Braga, 
Semregou-e aos seus trabalios literarios, 65º 
mo desiara. na introdueção ao tom u das us 
obras, que já atamoss 
“Nana me lembrei de que a minha correspon- 
dencia official houvesse de ser publicada pela im: 
prensa, pelo menos durante à minha vida mas 
às temos mudam e ns om eles; e achando:me 
agora yr dos cuiados que no póde dar de 
EE quem governa, pareeu-me que esa publica. 
gão Jão só justificaria os actos do meu governo 
as dioceses de que fui prelado, mas tambem pos 
“deria ser próveitona nos meus colegas no episto: 
Pio peneipoimente a odos os que desejam sa 
er à Verdade cum relação historia importante 
e muito instructiva do padrondo: portugues nas 
Índias Orientach, que ninda não. ema eseripta é 


do falicido. 
São muitos os trabalhos literarios do illustre 

pegado, os quas andam dispersos m varias pu 
Em Braga publicou durante 14 annos (1875 a 

1886) a Semana Religiosa Bracharense e no ca 

talogo das suas obras encontramos: Carta Pasto- 

ral de despedida ao clero, missões e mais fieis da 

sua archidiocese de (Gôa, impressa em 1874 na im 

prensa da Universidade; Theologia Dogmatica 

Ecelesiastiom Compendinm, Goa 186 Cal. 

lecção das Pastores, Provisões, Portarias, Edi- 

taes e Circulares interessantes do. arcebispado 


o fo o Em 
to, e commenda de Nossa Senhora da Conceição. 

a do esmo dê Sa pende e Paso o 
Reino, e na camara alta foi um dos seus mais dis- ; 
feto 

go Dio do Ctba da da Vasco 
parse de As dle  uida 

Em seu testamento lego uma fortuna avaliada 
a Ea ev o 
An ini 
universal de todos os seus bens a Misericordia de 
Cantanhede, com a obrigação de fundar um hos- 
pital para os pobres, e estabelecer duas aulas de 
Pope de Bam * eta 

Reta a 

Da na ac 
Dia Ueda da Coe 

DS e a e 
copo dinero Ta 

Ra VA red nero da 

pata d Po, com ado Vo 


Caetano Alberto, 


AS NOSSAS GRAVURAS Ps 


VIAGEM DA CORVETA. 
“RAINHA DE PORTUGAL» o 


A notícia do grande jue correu a corveta 
Rocha data pa No, 
gembique, onde a reforçar a ivo, pstal 
ai eseignada, para o Moqueio da costa de Zam- 
iba, foi recebida cm Lisbõa com o mais pro 
do sentimento, pensando se até, o principio, qu 
o navio tinha sonsobrado, no melo do furioso tem- 
Poral que o assaltou, proxdmo de Port Sd 

E primera impiêdofelamento desvanesau. 
Tás e que a navio arumphara da furia dos ele. 
Tenis, dem perda de vidas, mas com rosa ava 


a 


O OCCIDENTE 


Uma carta que recebemos de Port-Said, escri- 
pra de bordo da. corveta Iesinha de Portugal por 
Em nosso dedicado correspondente, descreve com 
todas as, particularidades, O perigo eminente que 
ste navio correu durante quatro dias de tempo- 
Tal deseo, em que por mais de uma vê esteve 

estes à alundun-se”€ com ele toda a guarnição, 
Peraceria no” meio. das. encapeliadas ondas: do 
Decano, sem esperança de soccorro. 

Esta carta, que em seguid: 
motivo ao nosso colaborador ar 
Pardal, à compor com o seu lapis imatinoso, o 
desenho que reproduzimos na gravura desta Pig; 
e que representa a corveta feuinha de Portugal 
êmplusta com a tempestade, no momento em que 


“A CORVETA «RAINHA DE PORTUGAL» ACUSSADA PELA TI 


a força do mar lhe partiu O gurupes arrastando. 
todo 6 apparelho correspondente. 

É um quadro de sensação, da mais palpitante 
actuniiadey e que pertnse historia dá possa 
marinha, à qual mis Uma vez provou que na patria 
Ts Caras ainda. não se extingui a Taça des que 
Sados marinheiros, que ha quatro seculos dobra- 
fam o Cabo das “Formentas, 


estado que nos 
Parecendo-me aind 
o extraordinario da corveta,| 
pn 
oo oe perigos que nos Todearam desde a nosa 
sabida de Malta até à entrada neste porto. 
Estivemos: quatro dias em Malta para reirescar 


a Pia atado =, 


e peter canção, = de 4 agamos no dia pets 
7 horas da manhã, seguindo nas nossas aguas à 
Zanhoncira Tamega, que fôra primeiro a Tanger 
Ceia enero 
foi ficando para a pôpa da corveta, & às 3 horas 
da tarde tinha-sé perdi da nossa vista, porque 
seu andamento éra infere go do nosso Ravi. 
Contavamos chezar a Port Said na tarde do dia 
&, oa ma mamã o dia o em boas condições de 
arde do dia 6 pencipiou a levantar-se vênto rio 
do N. que fi crescendo cada vz mais e de modo 
que ao'xol posto do dia &y o mar levantava-se em 
Srossos vagálhões ameaçando tragar 0 navio. 


(Composição é desenho do artista amad 


A tempestade desencadeou-se com violencia, é 
como o mar baria o Bavio de rave, o commam- 
a ndo apedas à vagi, deiviando-se o 
vio do rumo on erando erre o balan- 
“o rdnte a doite redobrou a tempestade e com 
Ra ic do mar 

Bar mulas els rimos a conta pros à 
investem pela pra, mas apesar da horrivel ai 
o cm qu no! saves gue a bordo per 
50 copio tenente Francico de Paula Teves e o 
Imediato Cris Leopoldo dos Sano Diniz, 
mes e aromas o se posto de comando, 
ga “as rasas conf Inexoedivel acento, Jc. 
Bd Fsuaipsamsento com“ perigo que noi cer: 


dia 9 não apparecea mais animador que a 
noite ametedença O ces carregado de muvena não 


at, José Pardal) 


deixava ver um unico raio de sol; o barometro 
biitara consideravelmente, úrandonos toda à es. 
rata de uma rapida evolução no tempo para 
Bea e 0 mar creia cada ves mais aleroso. 
rbcanto Os dignos oficiaes comandantes 

não desamparavam eu posto animando com O 
Seu exemplo a guarnição do núvio composta de 
163 homens. — STE 

Pelas 1o horas da manhá uma enorme vaga que. 
surprehendea” o navio «avante, sem que foise 
Pottivel orçar, partilhe quasi todo 0 aparelho 
ha pra levando-lhe o pau da bujarrona, o da 
ba, sevadeiras e picapeixe que apenas ficaram 
saspensos por alguns cabos. - 

Ene desastre” podia. arrastar comsigo para o 


IPESTADE, PROXIMO DE PORT-SAID —y br Dizem DE 1884 


abysmo a todo o navio, se não fóra a rapida re- 
solução do commandante que logo gritou — À's 
mashadinhas ; aro 

Num momento, viu-se sobre 0 castelo da prós 
parte da guacnição do navio armada das macha- 
tinhas, emquanto o comandante mandava parar 
a machina, para que os destroços do desastre não 
se envolvessem no helice é augmentassem à ava- 
ria já solrida, 

“Apenas o commandante deu a voz de — Corta, 
todas às machadinhas como se fossem uma só, ca- 
hiram sobre, os cabos que prendim ainda do na- 
vio o apparelho de proa, é este foi levado na crys- 
ta das ondas por bombordo deixando o navio des- 
ao o cual pe à 

tava. conjurado aquelle perigo, mas o mal 
continuava. sem Trena erscêndo as ondas cada 
vez com mais furia, produzindo novos estragos a 
bordo. E ça 

Uma yaga mais valente, que galgou a amurada, 


O OCCIDENTE 13 


PORTA PRINCIPAL DO CASTELLO SEGUNDA PORTA DE ENTRADA DO CASTELLO. 


(Segundo photographias do photographo amador sr. E, Domingues da Silva Araujo) 
e 


O CASTELLO DA VILLA DA FEIRA 


(Vid. artigo Vaza pa Feina), 


arise ir Ada É e 
ESSE : O OCCIDENTE ê 


veio partir as fundas dos escaleres inçados à prôa 
escapando milagrosamente 9 escaler a vapor de 
dr para 6 meio do encupellado mar. Teve de se 
lhe” passar uma amarra, assim como foi preciso 
passar. talhas os rodizios a meia nau por serem 
Insuficientes as peias que tinham, em vista do jo- 
go do navio. j 

Defender d'estes perigos constituiu um trabalho 

- sem descanço durante mais de 40 horas, principiam. 
do pelos oficiaes commandantes, que nunca des. 
ampararam O seu posto revesando-se apenas por 
alguns momentos para tomarem alimento, até ao 
mais simples moço, todos lidavam com presteza 
no méio da enorme harafunda que ia à bordo. 
Pouco depois das seis horas da tarde partiu-se 
o cabo do Jeme, senda preciso passar os teques à 
una do leme pára se poder governar omo Deus 
era. servido. 
Faltava-nos mais este transtorno para avgmen- 
tar o perigo. em que nos achavamos, mas praças. 
ainda do sangue fio do nossa comimandante e qo 
seus muitos conhecimentos praticos, condjuvados. 
O Res experiencia é boa vontade do” mestre João 
entura de Oliveira, consguiu-se gurmir bm cabo 
novo á roda do leme, e portanto dominar-se me 
Ihor o governo da corveta. 
“À noite passou-se como as dias anteriores, no 
meio do vendaval, sem podermos descançar se-. 
ss tm momento, mad elizmento, pela ma. 
gado, principio à brindar um potes o vento 
oque nos deu alguma esperança, esperança que 
Se lo convertendo em realidade pelo dia adiante, 

abonançando o tempo e premetindo, ainda que 
com grande risco, o navio tomar o rumo de S E 
que era 0 do portô que demandavamos. 

Assim navegámos durante. dia to e dia 21, 
“com vento rijo pelo travez é a vaga à pôpa o que 
era para nós uma feliz bonança depois do que ti- 
nhumos sofrido. 

“As 9 horas da noite de 11 descobrimos um pha- 
rol quê nos pareceu ser la terra, mas que depois. 
reconhecemos ser dum navio; achando-nos, po- 
rem, já perto do porto de chegada, « estanto o 
mar bonançoso, o commandante mandou parar à 
machina, era uma hora da noite, esperando pela 
madrugada para à corveta entrar em Port-Said. 

Elfecuivamente pelas 10 horas da manhã, fun- 
deava O nosso hávio demro do porta & aqui en- 
contrámos à canhoncira Tamega, que tinha en- 
trado ma vespera com avaria dos paos das ceva- 
dleiras que o. mar lhes levou « alguns vidros das, 
escorilhas de ré partidos, 

Não sei como lhes tenho escripto, no m 
da confusão em que me parece ainda” estar, im- 
pressionado pela horrivel scena a que assisti pela 
7 pimeira ver na minha. vio, mas os numerosos. 

leitores do, Occinere que desculpem o mal ali- 
nhavado d'estas linhas, que só o desejo de Mes 
dor uma noticia que «é me afigura interessante e 
desusada me levou a escrevel-s. 

“Vamos reparar as avarias mais importantes para 
; depois seguirmos para Adem. Estimarei não ter 

que lhe noticiar mais. algum contratempo, d este 
malfadado navio, & assim me despeço até Moçam- 
bique donde espero escrever-lne — Zu 


A orpea Rainha de Portogal fi costa 

Blackowall (Inglaterra) no anno de 1875. Tem 
11ã0 toneladas € à força de 150 cavalos, 

RR spent ee pao de prer, 

RR Goo coa ti to deito entar 

nossa África como no estrangeiro. 

Mio é ama à primeira ves que lhe acontóso de- 

Pois em maio de 1876, quan incipe 

via Pc E panda o pgeeipe 

] da no Tejo pela fragata ingleza Raleigh do modo 

> O principe de Galles retirou de Lisboa no di 

7 do Pei, ds Gales rega de Lion no dia 

nhado pela fragata Íngleza Raleigh, vache Osbor.. 

a aa Pose de Bordo a 

a Fa a 

Barao seu Hiysre hospede. ni 

O Serapis levantou ferro e seguiu pelo ric Ie 

AO Peq la fr on lo pao 

— end apl 

o pe ni pa 

ga pus a a ara 

sl sega o pi ado e 
deferencia ao seu augusto hospede. — 

“Ao mesmo tempo poréam, qué sé realisava esta 
manobra, a fragata Maleigl largou da amarração 
mania, fogao De aço 
Portugal em breve se poz a seu Ear! avançando 
“cada vez mais, de modo que quando a corveta 

pa tome em guarde 
“distancia hecessaria e enrascaram-se os dois na- 
“apesar da Rainha de Portugul ter parado é 
toda a ré. 


O resultado d'este encontro foi a corveta ficar 


COLONIA SÁ DA BANDEIRA 
CASA DO DIRECTOR 


A colonia Sá da Bandeira é uma das que mais 
se tem desenvelvido no curto tempo de que data 
à sua criação, e esse desenvolnimento dove se 

incipalmême às mogniicas condições do clima 
Eiarulidade do solo, que produz toda a cultura 
dos paises temperadês: 

“LEm 6 goverho al um director, um medico, um 
capelão, bm protesto, um escrivão e algum pes- 
sodl de obras publicas, empregado nas sonstue- 
Sões que se tem feito, entre as quaes se conta à 
Sosa do irc que à mesa gravura reprdaz, 

sta uma mognica habiiação construída de 
alvenaria & madeira, e 

As somimas que. o govemo tem 
pesia Coloi elevamaê a Grs de Goozcoo 
& 0 que haverá de mais importante a dispender é 
no desenvolvimento de exradas que fnciitem O 
comnmerio da grande produeção Agricola da 

No anno de 1887 produriu a colonia Sá da Ban- 
deira Bo:000 lulogramas de trigo, 4$:000 de bataz 
tas 25:000 de cards 1Bio0o de milho; 31600 de Feio 
Jão? vio de ervilha e Soo de fava. 

Ô estado sanitário da colonia é 6 mais song 
ro; nos seus Goa habitantes encontram-se cerca 
de 200 ereanças em 108 familias, sendo a propor: 
são “dos nascimentos para os obios de 3 para 

A maior parte das suas casas são ainda de bar- 
ro cobertalde copá 
as construir outro mada, entretanto, 
té 5 to muit e isa, Tea 

ra 6 abricação d'etês mater 

Um conselho rural composto do 
lonia e quatro colonos mais clasificados dir 
interesses da colonia e arrecada os pequenos im- 
postos que revertem em beneficio gera 


— eme — 
VILLA DA FEIRA 


(Conciuida do nº 351) 


A Primitiva consrueção do ésstel, situado em 
uma Eminencia de ond se descobre vila e gr 
des extensões detereno, é aembuida por uns aos 
dos poe ouiros nos Sraber 
io “Be nica do sena fico al esa 
outro qualquer parque à presente não tem Omi. 
co quali or print pão tem mk 
Bica sdifcação du iodo md paritameno 
carscieriada em todos os seus poiibenores 
À primeira emrada para o rEsio do castelo, 
ON pa enria  Ea da 
tua porta cial encimada po braro dos om. 
des" da Fer que consistia om um escodo com 
dia cruz de prá loreada: 
sea algu scr prors quo esta ares fraca 
datas à DiRodrigo Forjaz Pereira, por se achar 
a la de vi de Solos ar te sea cuia 
“ia auparecea po cão uma erva vermelha, sim. 
Hang e Cabra (Avi qual monos hã 
os dos que al estavam, tobaram por armas ou 
Por timbre das que já tinham. 
ransposta esa entrada, vês um pequeno 
patos e rampa suave, existindo de cada lado da 
Rá abertura é mania de bosea da foro que 
Cermicaro por seteiras em fôrma de cruz Ro mu: 
cê dolar do pato ext otras duas se 
ras seen 
Da patso segue-se para outra 
a DO paço Se se pra ot 


rta ogival que 
alada à velo, & 


e ag 
“ramposta ema passagem encontra-se q vis 
un e om eres a Seo aberto, 0 fd do 
al o feat a impácemo tre ptoreeae 
TE alaçada por masi de her 

tea d quadrangular, erpoendo-s a cada 
Ra te 

rada “para el uma porta com arco de 

volta redonda, parecendo ser esta uma ds partes. 
prime da teses 

O dnterior é espaçoso e muito elevado. Não 
esse nen doa nos aê vê 
eriitamente onde se itroara o maderamemo 
Pesos ares: Em um les destacam se ainda 


tanto por gia da entrada, como do lado direito, 
Es cfdninés dos Fogões: D fado esquerdo aberto 
no macio da paróde está tambero um pequeno 
tar, cor, reu gras, vendo de esa fio sem 
colunocio que partes datar das ultimas epocas 
Sosa gra! 

O têcio É formado por uma forte abolida de 
granito com moreira Nixon eg perfeto 
Fame conservado. =. 

bao “ao peinero aee o Ma resado E 
uma passagem" de madeira velha pouco Segura, 
eae for ia pegue poe ont bra see 
Pta escada de caracol do gluaito, tao em 
Estado de pri comervção, quê no conduz 
perna Hare 

O pafimento desse terraço é formado por 
grandes. geme de Rranio, QU de seculos sida 
não conseguiram desconjuntar. A cada canto do 
dedo et a um pequeno ret, de abade | 

ai pe O tarado é todo apoiado ao 
descobre um extenso panorama, não só pelaal 
tura da: torre como pela elevação em que está 
Comsarodar 

Descendo de novo ao pavimento terreo € no 
naves do Pasttdico UR Wradera, VE40 dinda 
em uma fara pronima, restos já maio tenves 

ia ora que decorava algumas pares da 
ia 

Do lado esquerdo da entrada principal e pro- 
xi de ima porta que di subida para & exterior, 
abre-se no pavimento uma abertura circular, sem 
Tesgutndo Sigam e que é sem duvida alguma 
Te eieroné 

"E ampondo se a porta referida encontra-se a 
poe tancã aura cisterna, 1 céo aber, 
Pav fundo da Qual 45" deseo por uma roi 

ada de caracol, e granitos Po. oo 

maça eta Mlterra com O interior do 
or Tale 
va Tr da torre e caminhando-se poa a 
“ie, depara sé-mos uma extensa pala sub 
ferranta duo desemboca nos campei que conti: 
tuiam os dominios do castelo, Essa passagem é 
por vezes ornada de seteiras em fórma de cruz e 
Amp eu vm pequeno Corredor que dá 

e um espaço RO Ar re 
da male imponente é mais bellicoso do que: 
o mpesto Ses rula neameladas que demon. 
ai euidado que houve em preservar o edi. 
GPs mais HS inimigo Por toda” a paro 
Eros malhas, cnsamatas 6 reveli 

E como a natureza ali se expande em completa 
liberdade, esses restos venerandos das oppulen- 
ns da fade média envolvemese em um manto 
Soto de herau de outras plants que lhes dão 
Toa perapetiva formais. 

O Pa Manole em 1a importantes obras 
de restauração po. peferido camelo, constríndo 
penis uma Font junto di ta principal 
“is tre” que ainda al se vê, encimada pelas sas 

Proxima da torre é dos dous lados do terrado 

e a condur,Exitem os angos paços mam. 
Qãos conse pos sendores: do shstiio, São 
edificações que nada teem de notavel na sua br 
ted e Que hoj se acham MURO arruinado, 

Foi o ret, Manel que crsou em 1513 0 con 
“dado da Feira a favor de D. Diogo Pereira, senhor 
de Besteron O condado contindou meta familia 
até ao eae ag D. RSA Ca ph ndo a q 

por a do suctessão, paisando O camelo 6 
Solo terras & fóros para aresta do infanvado 

O eta public séri mais completa de 
vistas que até hoje tem sido tiradas do Castello da 
Feira 6 esa fineda deve-a dos meus amigos José 
Antonio Ferreira e Francisco Domingues da Silva 
Aruja dous sintas adore phocograpcos 
que de meotpanbaram ma agradavel peregrina 
GE que Br a essas venerandia ruinas cu dm 
Boerateia e belleza de ha muito me seram, 


Manoel M; Rodrigues. 


jarts 


(Porto) 


— rasa —— 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
x 


O OCCIDENTE 


io só o comprometa terrivelmente a elle, como 
ia SS 
dano dificil porque a brisa agro 
Rss PC 
pedido: Rol porqãe a deizava sil; ss 
Companhia que a lesse para cava, iqueli hora 
ani 

DE TS INÃTEO 
tivesse ido. para longo, estivesse ainda na escada 
e pernas à ariada vejo com vela de cedo ap 
Pelando a exalição em que estara toda a asc 
és entregue noi violentos comentarios do 
traço caso, enfiou, pelo corredor e deitou sor: 
Ter pola excida Sano d procura do au mano 

Cloud peido roi a prata de Ae 
tava Complemento desertas mergulhou aim 
ia Sao scuridões da rum merda do Pci, 
Das da perto a Gato see LR Debe 
“hds potianfenrerinr 6 mem viraima 

"Salma vez o Quim 

Ni que ai sia O que tinha feio e dera com 
toda pres ds de vila Diogo para escapar á re 
porsalhdadee porventura saque paras: 

e ns Run Comes! 

Lima, no lercio ala do Latão, 
bag óa oito ria penis borda aê 
acabámos de narrar, debatiase ealorosamente o 


ão satisteto, 
estava apople 
nas veias O sangue 


de colera e sentia palpitar-h 


butalhador do seu primeiro marido, o detunto. 
bravo do Mindeilo. 


ue à nodoa que os labios. 
ham posto na sua bochecha 


É todos concordavam nessa benzina, excepto a 
menina Alice que Ingrimejava o sr Letão que 
cseabncenva, 

O Dominguinhos, esse era aberta e emthusi 
camiente pelo sangue do Quim. 

DE preciso, é indispensavel dar uma lição a 
esse antevido, trovejava ele tão indignado que 
ne sequer sé lembrava de pôr o monoculo. 

Preciso matal-o, appotava feroz à 


air 


vo. 
— Esquartejal-o, aconselhava a D. Rita muito 
ménios fel Indignação do, bello dado na Leitão, 
do que pela dr da boletada recebida na su caras 
Eta menina Alice soluçava no silencio das gran: 


des des. 
EE necessario cs |-o deveras disse a D. 
plena para o Letão, metendo-o à bu 


O Leitão abrio os alhos com esforço, olhou par 
ella abanundo silenciosamente a cabeça em signal 
dustentimento e continuou a dormitar, 

ma Mesmo para dar exemplo, ponderava o Pe- 
reira abanando-o, E 
Já se vê, concordava a sr* Leitão. 

Porque ke não dá um exemplo frizante, con- 
tinuava, à Pecera, vendo muito longe, medindo o 


a gente nos baijos à sua mus 
Iher, concibiu o raciocinio de D. Ephigenia sacu- 
dindo o Leitão, 

Elle olhava 4 então incredulo, com um ar de 
quem não tinha nenhum receio de que semelhan- 
te catastrophe acontecesse. E 

Ed bém do ver] concordava Sua esposa 
pondo os olhos no chão, pudicamente.. 

E a menina Alice continuava a soluçar em 
lençio, Cor à ponta do nári já toda avermelhada. 

TE MPs to à conveniação prolongav-se sem 
comido Se Chegar à uma fesolução definiiva. 

deliberação veio quando depois de toda essa 
trovejame paleste 0 ar. Leitão tonto já de estar 
à fazer comprimentos, e de minuto à minuto ne. 
cordar sobresalado aos puchões € às abanadelias 
do Pereira, da D, Ephigenia, da D. Rita,e da xua 
esposa, em tempo de acabar com 
aquilo! e di finalmente para à sua cama, disse 
tom de president que fecha a seio: | 

— Muito bem, parece-me que o assumplo está 
esgotado, é que! dio Moras dê enda um H pu 


“ua casa ' Esto todos duccondo em que é preciso 


dar um exemplo, não éassim? 
ERROR uai tac ne 
PR os eia ea 
Ea PRE poe a vala ese 
qa ne 
A pa tan Ea en 
não é preciso perder mais tempo em discussões. 
a iroço spa saca pesso ancas 
regada de castigar 9 insolente, lembrou o Domin- 
guinhos. 


— É verdade, disse o Leitã 
hade ser essa pessoa. 

—Ora essa, interrompeu a sr. Leitão, essa 
pessoa já se sabe quem hade ser. 

Está claro, confirmaram o Percira, a D. Ephy- 
genia ca D. Rita. 
poli Perguntoa muito admirado o Leião. 
Então quem é? 

— Quem é, quem ? perguntaram os tres muito 
admirados com a sua pergunta. 

Fo eitão explicou à côm a mai ingenva boa fé 

im, quem é a pessoa que hade castigar 
Ora essa interrompeu severa a sr Leitão, 
ndo à seu marido um olhar terrivel, és tu! 
— E o senhor! disseram ao mesmo tempo a D. 
Rita ea D, Ephygenia é o Pereira 

— Eu! exclamou 0 Leitão muito admirado, 
olhando para todos com profunda estupfacção. 

E repetiu 

— Está bem de ver que sim ! disseram os tres. 

— Então quem havia de ser, o visinho £ pergun- 
tou ironicamente à sr Leitão. 

— Quem? O commendador Nogueira? respon- 
deu muito serio q Leitão, não percebendo O at 
ionico de sua mulher e pensando que à pergunta 
ella era a valer. O commendador Nogueira é um 
ancião já, um homem doente, muito respeitavel, 
muito mentido comsigo e que não tem nada com 
isto. De forma alguma pode scr chamado a estas 
coisas; nem mesmo por parte de visinhança. 

— Pozeste Manel Sousa, hem? quando se trata 
de de ra da tua familia, bradou indi- 
emada 

Eu não me fiço cousa nenhuma, tornou o 
marido com muita bonhomia, mas tu é que fale 


falta saber quem 


TE tu não percebesto que esa minha porgun- 
ta Tranabordaea ro 2 
rastondava É Não dei por iso 

= Nem podia deinar de unsbordar desde o mo 
mento er qu to, Que teng a Bonra de ser meu 
marido, tinhas o Udicoco de perguntar quem é 
que dgvia vingar a affena que ines 

6 tha, o não pergubtei ixo por mal, ex- 
piu muito deenda ente o Leitão! eu pergono 
ei eso porque não pos ee 

Poli tim senhor podia: é devia ndvinhar | 
cito lia foi, exaltados, avançando para 
Ele terrivel como o seu. primeiro marido fue 
Deus nho, caminharam tempo ara ae Bones 

aa 

tão. podia, concordou Jogo muito aub- 
mão € aaslsado 0 mario, não juerendo faser 
uestis 
so vê que sim, confirmou a D. Ria, é ao 
seghor que cobpere lr uma ção à es ar 


Salvar a honra do convento, acrescentou a 
Di Ephvgenta. 
Q Letão muito aborrecido tornou encolhendo 


— Qual convento nem meio convento! Façam 
favor de não vie arapalhar 0 expediente, 

“É caro como aqi, interveo o Pereira a seu 
TUR, VOCÊ Ene daN la ca é que tec da e 
pon luego, pra expulso vendilões do 
Emp 

DPG homem! aqui não se trata de 


egrejas E. 


vocês a daremlhe! gritou o Leitão muito encor-, 
doado já. 
— Ta é que teas que castigar 0 beijo atrevido 


que foi dado. nas tuas bochechas, insisciu à sr 
Tiso, E 

Nas minas? pergantoa elle múito ati 
enmão pão oi nas tuast- z 

O Nas minhas e nas tuas, emendou a ér.* Lei 
tão nas nossas bochechas, em semana. 
PO Então enterdem que s0u eu que devo dar 
uma sova no Quim? 

T Ora graças! Até que percebe 
guendo os braços ao ceu a 

“as olhem que o Quim É uma 
busto é eu já não sou múlio novo. 

Ee 9 seu antecessor fosse assim. 


suspirou er- 


Mindelo. ice 

poi sim, mas os tempos são outros, as epo- 
cas das batalhas já lá vão, e a praia do Nindeilo 
não é o mesmo que o Quim, ponderoa irritado o 
sr. Leitão, que dava sempre um grande cavaco 


Pando ea Jouber Te mina. com historias do 
Sea batalhador primeiro marido. 
Cine 


Gervasio Lobato 


REVISTA POLITICA 


Está aberta a sessão, são às primeiras palavras 
que hoje temos a dirigir aos nossas. leitores, ostas. 
Palavras sacramentaes que todos Os antos profere 0. 
clefe lo estado, no dia 2 de janeiro, ao som dos. 
irombones das Bandas mareises, que soltam o hym- 
no 305 quatro. ventos, é ao estoirar dos foguetes, 
sxalaento como se omuncia a alvorada do À 
ezembro, pelas inolensiveis sociodades patrol 
de quantas travessas & Deccos ha por essa Liihom 
em verdade, os trombones O os foguetes foi à 
unia coisa que fez bull 6 entlinsiasmou por alguns 
momentos as massas, porque de resto tudo fleau co» 
mo fantes, tranquilo idilerente, sem que, nem à 
condealidado das nossas relações. com as Nações es 
irapgrics nos ent de Jul, e a prospei. 
dado das finanças que nos dispensam de Vasarmos. 
as algiberas ds reeebeoris dl Misono, nos de 
Zeseim expandir em largo regabolo por vermos para. 
amiestondido do uma voz lerivol uso dll 
im, porque dada à prosperidade das nossas fl. 
cheira a defuolos, e contente-se com 
amil contos de divida Muetuante que to- 
eces os apparecem impressos em caraele- 
res negras, nas folhas diarias. 
Entretanto outras novidades nos dá 0 discurso da 
corda, quando falla das propostas de lei que ficaram 
são passada, é das que agora ficarão 
pe aresta, entregues no elo, inoligencia à 
patriotismo dos representantes da nação, é das suas 
pessoas. 
"ada! menos do rezo, ama duzia de frad 
ro de arrelia são as reformas, modificações 
dencias que o goverto a 


vas: reforma da lei elo 
recrotamento; reforma do pr 
forma da medocina legal; aposentação dos paroçhos; 


modificação na decima de juros; reíorma no regimen 
fecal dos cereaes; providencias para auxiliar 0s ban 
eos portuenses na solução dos encargos do caminho 


de ferro da fronteira a 


laaneasavgmento da as 


do trabalha com 
chego qua ato 
rir uma entre doi os legisadare quo isiveram 
pontos de se Ber, QUE não ve Dota 
unos ler corta. dep 
Egor qe demos cola 
ps prdid o io ee panos pe 
ode desu nero Pouco puros Di 
exaggerado ao a Patria aros Garda n 
Es cao ão tenta los do ndo es 
resto de D. Miguel: foi lavantado o emb 
eras porta em Pai 
Seeetio por em Boris prod lo e 
pone ea se igual, e oa achou bom um re- 
de cinco mil o quatros con É 
det os Ds los Rr e 
ia abnegação do jodeu em levantar o embargo 
nda não Cê bem Coplicada, io tumba aos 
cil explicar o bspnotismo é comtuda ele é ui feto; 
So iv, por, ss nl ii 
o Aripho que o governo e a oppasição só avg 
as eleições das comuiseões de veceneeamento eee 
Ambas as pares se jlgum vitoriosas e ada uma 
apregoa a derrota da cuia, € n6s vao. nos seio 
“ont earaçados para avaliamos o lencol 
Bea de lições é dizer do Teor que a 
dura ppa ser er pa do rd 
jo umero de deputados e lança? menol quant 
dade de impondo so contre o 
Prcicambtto que escrevo estas Hi 
nhas abre-se um seg 
o primeiro já não 
Fo Cones ágio 


em 
Piana pescar fed 


ros do 


o 40. 
romovido polo sr, 


está para não se lhe apgravar o mal. 
ha no caso. 
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O OCCIDENTE 


eba 

É 

POPA 
RESENHA NOTICIOSA 


TRASLADAÇÃO DOS RESTOS MORTAES DA mArxisA D, 
Luiza De Gusuão. Foram trasladados do convento 
das Grillas, para à Casa dos Reis de S. Vicente de 
Fóra, conforme foi determinado, 0s restos mortaes 
da rainha D. Luiza de Gusmão, a que já nos refe- 
rimos na Resenha Notíciosa do numero antecedente. 

O féreiro foi conduzido em um coche da casa 
Feal acompanhado por mais tres coches em que 
iam ofleiaes da casa real e o prior do Beato, ete. 
Um esquadrão de cavalaria fechava o prestito. Em. 
8. Vicente aguardava a chegada do feretro Sua 
Eminencia o Cardeal Patriareha, e 0 regimento de 
infaateria & fazia a guarda de honra. 


brilhante sesta notavel discurso, de que em se- 
guida damos um trecho: 


«Para mim a religião, é a liberdade do céo, a iber- 
dade da terra é a pomba que sa» da arra e traz o ramo 
smbolico da paz aos homens. 4 liberdade da terra 
é Qlha primogenita da liberdade do céo. Para mim a 
liberdade é a harmonia da ei com o direito. À lei do 
Calvario reconheceu, esellou a fraernidadedos h 
gualdade perante Deus. O Evangelho é a carta 
do Christianismo. À lei organiea, o pacto fundamental 
do pais reconhece a igualdade de todos os cidadãos. 
perante o deito; a Carta Constitucional o Evangelho 
político de um povo. Ea sei, que à soínbra da religião 
edra por vezes O fanatismo e a hypocrisia; são as. 
plantas damoinhas do eden do Senhor. Eu sei que à 
“sombra da liberdado medra tambem a impiedade e o 
atheismo. São a escuma e a vasa da onda limpida da 
ideia, Mas eu desadoro os erros da inteligencia cor- 
rompida, e de corações pervertidos. 
do da minha eonselencia o fanatismo e 
monstros que minam o aliar santo da religião; con- 


Thomaz de Carvalho, não tendo 
compareei de por so achar 
mente incommodado de saude. 

O sr. dr. Thomaz de Carvalho Jembrou a noees- 
sidade de abreviar os trabalhos para q resolução 
das questões sobre a ortographia à adoptar no dic- 
elonario da Academia. 

O sr. Pinheiro Chagas prometeu que em brevo 
seria apresentado o parecer da commissão sobre 
esto assumpto. 

O sr. José Horta expor a convenieneia do se pro- 
por ao governo a adopção de uma hora ofeial para 
todo o parz. Depois de alguma discussão sobre a 
competencia. da Academia para tratar d'sto as- 
sumplo, volot-se à urgencia d'esta proposta, e o 
pedir ao governo, que no interesse geral seja esta- 
belecida como hora ofleial a hora do meridiano do 
Lisboa. 

O sr. dr. Thomaz de Carvalho annuneiou que no 
concurso ao premio D. Luis do 4:0003000 rela- 


Assim fleam devidamente guardados os restos 
mortaes da fundadora da dynastia de Bragança. 


Monte No peueiro. Fallecen repentinamente: nó 
pulpito o abbade da freguezia de Rus, o reverendo 
Franeisco do Moura Seeo, notavel orador sagrado. 
e distineto cultor das lttras 

A morte surprebenden-o no meio do sermão qué 
estava prégando na egreja de Almacavo, onde se 
festejava o Santíssimo Sacramento, no dia | do 
corrente 

Moura Secco era uma gloria do polpito portu- 
guez, é alguns dos seus sermões que correm im- 
prestos, são verdadeiros chefes d'obra da orstaia 


sagrada. 
Não nos consta que viesse prégar à Lisboa e ra- 
ras vezes sabia da sua aldeia onde vívia entregue 


judo o cuidando da sua parvehia. No Porto 
do usas exequias  D. Pedro IV cobrada 
na capela da Lapas 0 seu sermão é um primor do 
estylo é de elevação de espírito, em que o iminente 
orador demonstra como à religião se deve aliar 
com aliberdade. A elegancia e propriedade da phra- 
se, à seiencia são criterio aMirmava-se de forma 


de; porque 9 atheismo 
é a demagogia do csplri ledade é a anarehia 
va consciencia. A humanidade não póde viver sem fe; 
a liberdade não pode viver sem a religião; a socicdudo. 
“hoje não pedo viver sem religião e sem liberdade, No 
forum dum povo lie, que Cousa assenta melhor. quo 
um altar? Às gorações, que surgem do berço para o 
futuro, serão sempre necessarias o sacrifio, o herois 

dedicação, as lagrimas, a immolação e a virtude, 
um pensador. E qual é o altar onde o homem póde 
celebrar o santo holocausto senão 0 aliar dos sacrif: 
eios inérnentos? Onde refrigerar a séde do invisiv 
do bello eterno, do paro sem mancha, à não ser na 
rocha do Calvario? Fazei da civiliação a rainha do 
mundo; mas dailhe para parpura “O sulário de 
Christo.» 


Moura Secco escreveu, ainda em estudante, um 
Tomanee com O titulo de Angelo, que fi a sua es- 
freia lteraria e que lhe valeu muita nomeada. 

Morreu no sen post, na tribuna sagrada ondo 
tantas vezes soliara a sua palavra eloquente e ele- 
vara o seu espirito lluminado. 


Acapruia Ret Das Screxctas. No dia 3 do cor- 
Tente houve assembléa geral da Academia, presi- 


ASA DO DIRECTOR 


tivo ao anno de 1887 fóra classificada a memoria 
do sr. Gomes Teixeira, € quo para o anno imme-, 
diato se ia abrir concurso de 0 dias para a apro-, 
Sentação das obras que concorressem, às quaes de-. 
verão ser sobre seiencias moraes é jurisprudeneia. 
Foi proposto socio o sr. conego Alves Mendes, é 
approvados socios efectivos de 2. elasse os sr 
Thcophilo Braga e Luiz Augusto Palmoirim, Para. 
socio correspondente o sr. Mattos author de una 
memoria sobre penitenciarias. 


Ux iseotro Dk Gronce Saxo, Lê-se no Figaro a 
moteia de um tmanuseripto da illastro eseriptora 
frânceza George Sand, o qual consta de seis volu- 
mes, com 9 titulo, Mademoiselle de la Quintino, O 
original é eseripia em pequenos quartos de papel, 
com eira bem legível, mas com muitas linhas ris-. 
cadas, Este manuscripto foi offerecido por Mr. Nau- 
ricio Sand a Nr. Eduardo Flippe. 


